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PROJETO DE LEI

NUMERO PROPRIO».

PROTOCOLO GERAL.

DATA PROTOCOLO=.

9é/97

1608/97

26/05/97

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Projeto de lei n2 3^/97

COECEDE GRATUrOlPE EOS, ÔNIBUS UEEÂNOS

A ACOMPANHANTES PE PEEICIENTES PÍSICOS

Artigo 12 - Pica ooncedida a gratuidade do transpor

te coletivo urUano aos acompariliantes de pessoas portadoras de

deficiência física grave.

Parágrafo 12 - Serão favorecidos por esta lei aque

les cujo acompantiamento seja vital para a locomoção e orienta

ção do deficiente.

Parágrafo 22 - Aos Beneficiários desta lei as empre^

sas de transporte coletivo concederão passe livre para ingres

so pela porta dianteira dos ôniBus, unicamente para uso quan

do estiverem exercendo o acompanhamento do deficiente físico.

Parágrafo 32 - A critério da empresa de onihus pod^

rá ser exigida, para emissão do passe livre instituído por

esta lei, atestado ou laudo'médico que indique o grau de defi

ciência física e a necessidade de acompanhante.

Parágrafo 4- - A utilização indevida deste "benefícão

acarretará a retenção do passe livre pelo motorista e seu can

celamento sumário pela empresa de ônibus.
<f'

Parágrafo 52 _ Pica limitada a quantidade de passes

livres a 50 (cinqüenta) por empresa concessionária municipal

de transporte coletivo.

Artigo 22 - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 09 de maio de 1997

APROVADO EM DISCUSSÃQ

CARLOS SABADINI ,
s-

ereador

VEREADORES ■F 002/20000/94
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

JUSTIPICAÇlO

Visando amparar e facilitar a vida das pessoas por

tadoras de deficiência física grave, a Lei Orgânica do Mnniç.£

pio (art, 127) assegixrou-llies isenção do pagamento de passa

gem nos ônibus urbanos.

Muitos, contudo, dependem do auxílio de parentes ou

de amigos para se locomoverem e/ou se orientarem. Nada mais

justo que estender a esses acompanhantes a isenção do pagamei^

to da passagem, para que possam melhor assistir ao deficienta

Propõe-se que esses beneficiários sejam cadastrados

apropriadamente e que a concessionária de transporte coletivo

lhes emita um passe livre, prevendo a lei a cassação sumária

desse favor em caso de utilização indevida.

são inúmeras as barreiras de toda ordem que se in

terpõem no caminho dos deficientes físicos, impedindo ou difi

cultando sua integração social, incluindo seu aproveitamento

no mercado de trabalho.

Com a presente iniciativa, que nenhum impacto, pra

ticamente, causará na economia das empresas de ônibus, estare_

mos atendendo a pleitos dos deficientes e de sua Associação,

além dos familiares deles, e colaborando para minimizar o dra

ma desses irmãos que merecem toda a atenção dos legisladores.

Está a nossa proposta aberta ã discussão e emendas

dos nobres colegas, contando, ao final, com o consentimento

de todos.

JO^CARLOS SABADINI

VEREADORES VES - 002/20000/94
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PROJETO DE LEI
MÜMEEO PROPRIO..: 96/97

PROTOCOLO GERAL.: 1608/37

DATA PROTOCOLO..: 26/05/97

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA. MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Pro;'eto àe lei /97

COPCEDE-GRATUIDADE-NOS ̂ ÔLiluS ÜEEÂIOS

A ACOMPAMIAKTES DE DEEICIEPTES EÍSICÜS

Artigo 12 - Eica oonoediàa a gratiiidade do transpor

te coletivo "urbano aos acompanhantes de pessoas portadoras de

deficiência física grave.

Parágrafo 12 -• Serão favorecidos por esta lei acue-

les CUJO acompanhamento seja vital para a locomoção e orihnta

ção do deficiente.

Parágrafo 22 - Aos oeneficiários desta lei as empre^

sas de transporte coletivo concederão passe livre para ingres

so pela porta dianteira dos ônibus, unicamente para uso q^uan-

do estiverem exercendo o acompanhamento do deficiente físico.

Paragrafo 3- - critério da empresa de ônibus pode_

rá ser exigido., para emissão do passe livre instituiído por

esta lei, atestado ou laudo médico que indique o grau de defó^

ciência física e a necessidade de acompanhante.

Parágrafo 4- - A utilização indevida deste benefício

acarretará a.- retenção do passe livre pelo motorista e seu can

celamento siimário pela empresa de ônibus.

Parágrafo b- - Eicà limitada a quantidade de passes

livres a 50 (cinqüenta) por empresa concessionária m"unicipal

de transporte coletivo.

Artigo 22 - Esta lei entra em vigor na data cie sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

üachoeiro de Itapemirim, 09 de maio de 1997

.! 1 n 1

/wuAX-
JOSá CARLOS SADADIIU

/"éreador

VEREADORES VES - 002/20000/94
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRíM

JUS'1'IPICAÇÃO

Visando amparar e facilitar a vida das pessoas por

tadoras de deficiência física grave, a Lei Orgânica do Muniçí

pio (art, 12?) assegin:'ou-llies isenção do pagamento de passa

gem nos ônibus urbanos.

Muitos, contudo, dependem do a"'axílio de parentes ou

de amigos para se locomoverem e/ou se orientarem. Nada mais

justo que estender a esses acompanhantes a isenção do pagamen_

to da passagem, para que possam melhor assistir ao deficienta

Propõe-se que esses beneficiários sejam cadastrados

apropriadamente e que a concessionária de transporte coletivo

lhes emita um passe livre, prevendo a lei a cassação ~ simiária

desse favor em caso de utilização indevida.

são inúmeras as barreiras de toda ordem que se in

terpõem no caminho dos deficientes físicos, impedindo ou difi

cultando sua integração social, incluindo seu aproveitamento

no mercado de trabalho.

Com a presente iniciativa, que nenhimi impacto, pra

ticamente, causara na economia das empresas de ônib.s, estare_

mos atendendo a pleitos dos deficientes e de sua Associação,

alem dos familiares deles, e colaborando para minimizar o dra

ma desses irmãos que merecem toda a atençao dos legisladores.

Esta a nossa proposta aberta a discussão e emendas

dos noores colegas, contando, ao final, com o consentimento

de todos.

JOSjÉí ClffiL^ ̂ BADIN

VEREADORES
VES 002/20000/94



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM ^
Comissão de Direitos Humanos e Assistência Social 0^

PROJETO DE LEI N° 96/97

INICIATIVA: Vereador José Carlos Sabadini

RELATOR: Vereador José Renato Dias Federici

RELATÓRIO - Trata-se de projeto de lei que concede gratuidade de transporte coletivo
urbano aos acompanhantes de pessoas portadoras de deficiência fisica grave.

VOTO DO RELATOR - O projeto está regular, quanto ao âmbito desta Comissão. Voto
pelo encaminhamento regular da matéria

VOTO DO PRESIDENTE - Voto com o Relator

VOTO DO MEMBRO - Voto com o Relator.

DECISÃO - A Comissão, por unanimidade, votou pelo encaminhamento regular da
matéria.

Sala das Comissões, em ̂ â^e junho de 1997.

JOSÉ RENATO DIAS FEDERICI, Relator

BRAZ ZAGOTTO, Presidente

LUIZ CARLOS FON^

7^A b.

embro
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO O

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Projeto de Lei N° 096/91.
Iniciativa: José Carlos Sabadine

Relator: Elimar Ferreira

Relatório:

Trata-se de Projeto de Lei que concede gratuidade nos ônibus urbanos a
acompanhantes de deficientes físicos..

Voto do Relator:

A proposição está regular quanto aos aspectos inerentes a esta Comissão. Voto pelo
encaminhamento regular da matéria.

Voto do Presidente:

Voto com o Relator.

Voto do Membro:

Voto com o Relator.

Decisão:

Decide esta Comissão, por unanimidade dos membros, pelo encaminhamento
regular da matéria, observadas as normas regimentais.

Sala das Sessões, de junho de 1997.

ABADiNE- PresidenteJQSE

' AAaêXF
LIMAR Ferreira - Relator

Túlio Januá^^Kchanjo - Membro

RUA BARAO DO ITAPEMIRIM, DS EDIFÍCIO FÓRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP PS300-1 10

TEL/RABX: [DST] 522-OB2a - FAX: [□27] 521-1303 - CACHOEIRO OE ITAREMIRIM - ESPÍRITO SANTO.
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